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Resumo 

O estado do Ceará apresenta uma grande diversidade de condições ambientais, desde áreas baixas até áreas mais 

elevadas, onde se instalam os remanescentes da Mata Atlântica. Nesses ambientes, estudos sobre o conhecimento do 

componente das pteridófitas ainda são escassos, tendo uma maior atenção para o conhecimento da flora fanerogâmica. 

Com isso, o presente trabalho objetivou realizar um levantamento das samambaias do Campus Experimental de 

Educação Ambiental e Ecologia da UECE, em Pacoti-CE, bem como, elaborar uma chave de identificação, visando 

facilitar o reconhecimento das mesmas, contribuindo para o conhecimento da flora vascular no estado do Ceará. As 

coletas foram realizadas ao longo do ano de 2019, através de caminhadas aleatórias, coletando os espécimes que 

estavam no estádio reprodutivo. O material coletado foi herborizado e posteriormente depositado no Herbário do 

Museu de História Natural do Ceará Prof. Dias da Rocha (MHNCE-HER). A identificação ocorreu a partir de chaves 

de identificação, bibliografia especializada, comparação com espécimes de herbário. Foram catalogadas 11 espécies 

distribuídas em dez gêneros e sete famílias. As famílias mais representativas foram Pteridaceae (quatro spp.) e 

Polypodiaceae (duas spp.). O hábito herbáceo (81,81%) foi o que apresentou a maior riqueza. Todas as espécies são 

nativas do Brasil e a maioria é endêmica. A Mata Atlântica (dez spp.) e a Amazônia (nove spp.) foram os domínios 

que apresentaram os maiores números de representantes. A espécie Adiantum deflectens apresentou como uma nova 

ocorrência para Mata Atlântica. A área apresenta elevado número de espécies de ervas, muitas espécies nativas do 

Brasil, além de comprovar a importância de inventários florísticos para o conhecimento da flora cearense. 

Palavras-chave: Samambaias; Flora cearense; Mata Atlântica; Matas serranas; Hotspots. 

 

Abstract 

The state of Ceará presents a great diversity of environmental conditions, from low areas to higher areas, where the 

remnants of the Atlantic Forest are installed. In these environments, studies on the knowledge of the pteridophyte 

component are still scarce, with greater attention being paid to the knowledge of the phanerogamic flora. With this, 

the present work aimed to carry out a survey of the ferns of the Experimental Campus of Environmental Education 

and Ecology of UECE, in Pacoti-CE, as well as to elaborate an identification key, in order to facilitate their 

recognition, contributing to the knowledge of the flora vascular system in the state of Ceará. The collections were 

carried out throughout 2019, through random walks, collecting the specimens that were in the reproductive stage. The 

collected material was herborized and later deposited in the Herbarium of the Natural History Museum of Ceará Prof. 

Days of the Rock (MHNCE-HER). Identification was based on identification keys, specialized bibliography, 

comparison with herbarium specimens and type specimens. Eleven species distributed in ten genera and seven 

families were cataloged. The most representative families were Pteridaceae (four spp.) and Polypodiaceae (two spp.). 

The herbaceous habit (81.81%) was the one with the highest richness. All species are native to Brazil and most are 

endemic. The Atlantic Forest (ten spp.) and the Amazon (nine spp.) were the domains that presented the highest 

numbers of representatives. The species Adiantum deflectens presented as a new occurrence for the Atlantic Forest. 

The area has a high number of species of herbs, many species native to Brazil, in addition to proving the importance 

of floristic inventories for the knowledge of the flora of Ceará. 

Keywords: Ferns; Flora from Ceará; Atlantic Forest; Mountain Forests; Hotspots. 
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Resumen 

El estado de Ceará presenta una gran diversidad de condiciones ambientales, desde áreas bajas hasta áreas más 

elevadas, y se instalan remanentes en la Mata Atlântica. Nesses ambientes, estudos on o conhecimento do componente 

das pteridófitas ainda são escassos, tendo uma maior atenção para o conhecimento da flora fanerogâmica. Con ello, el 

presente trabajo tuvo como objetivo realizar un levantamiento de los helechos del Campus Experimental de Educación 

Ambiental y Ecología de la UECE, en Pacoti-CE, así como elaborar una clave de identificación, con el fin de facilitar 

su reconocimiento, contribuyendo a el conocimiento del sistema vascular de la flora en el estado de Ceará. Como 

coletas foram realizadas ao longo do ano de 2019, através de caminhadas aleatórias, coletando os espécimes que 

estavam no estádio reprodutivo. O material coletado para herborizado y posteriormente depositado en el Herbário do 

Museu de História Natural do Ceará Prof. Dias da Rocha (MHNCE-HER). A identificação ocorreu a partir de chaves 

de identificação, bibliografía especializada, comparação com espécimes de herbário e espécimes-tipo. Foram 

catalogadas 11 especies distribuidas en diez géneros y siete familias. Como famílias más representativas de 

Pteridaceae (quatro spp.) y Polypodiaceae (duas spp.). O hábito herbáceo (81,81%) foi o que apresentou a maior 

riqueza. Todas como especies são nativas do Brasil e a maioria são endêmicas. A Mata Atlântica (diez spp.) y a 

Amazônia (nueve spp.) foram os domínios que apresentaram os maiores números de representantes. A espécie 

Adiantum desvía apresentou como uma nova ocorrência para Mata Atlântica. Un área apresenta elevado número de 

especies de ervas, muitas especies nativas do Brasil, além de comprovar a importância de inventários florísticos para o 

conhecimento da flora cearense. 

Palabras clave: Helechos; Flora do Ceará; Bosque Atlántico; Bosques de montaña; Hotspots. 

 

1. Introdução 

O Brasil é considerado um dos países com a maior biodiversidade do planeta, com aproximadamente cerca de 15 a 

20% das espécies de todas as espécies do mundo, além de apresentar muitos endemismos (Ganem, 2011). Apresenta em seu 

território grande riqueza de espécies vegetais, além dos maiores remanescentes de ecossistemas tropicais, sendo eles 

considerados hotspots de diversidade, como é o caso da Mata Atlântica e do Cerrado. Isso está relacionado principalmente por 

estar localizado na zona tropical do planeta, no qual as temperaturas são mais elevadas, tornando assim possível o 

aparecimento de uma grande heterogeneidade biológica (Prates & Irving, 2015). 

Os Hotspots são áreas com grande diversidade biológica que sofreram impactos com o passar do tempo, como é o 

caso da Mata Atlântica e do Cerrado, que mesmo com a degradação, ainda possuem muitos endemismos. Esses ambientes são 

fonte de recurso para todo o planeta, pois existe uma grande biodiversidade, sendo de fundamental importância a sua 

conservação, para evitar a perda de habitats (Jenkins & Pimm, 2006). 

Muitos desses ecossistemas sofreram bastante com o processo de urbanização, causando a perda de muitos recursos 

(Lima et al., 2020). Segundo Mantovani et al. (2017) os estudos referentes à diversidade biológica brasileira têm crescido 

bastante nas últimas décadas, em virtude do aumento da produção científica relacionada aos inventários florestais, que 

auxiliaram na criação e na implementação de áreas protegidas. 

Segundo Bayma et al. (2022) o Brasil apresenta seis Biomas continentais: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 

Atlântica, Pampa e Pantanal. O Bioma predominante da região Nordeste é a Caatinga, que apresenta clima semiárido com 

longos períodos de seca, vegetação arbóreo-arbustiva e temperaturas variando de 25 à 30ºC, estando bastante alterado, devido a 

substituição da vegetação nativa para pastagem e agricultura (Tabarelli et al., 2018). A Caatinga também apresenta elevados 

endemismos, devido a essas condições ambientais (Silva et al., 2017). 

No Ceará a fitofisionomia de Mata Atlântica é chamada de Floresta Ombrófila Densa (Figueiredo, 1997; Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2012). O Bioma Mata Atlântica está bastante degradado, principalmente pelas 

ações antrópicas (Neves et al., 2017; Silva, 2017), sendo constantemente substituída por monoculturas e a exploração de 

madeira (Padilha & Marco Júnior, 2018; Vijay et al., 2016), sendo de grande importância a realização de estudos florísticos 

nos remanescentes nordestinos, em especial os cearenses, pois muitos desses remanescentes sofrem fortes ações antrópicas, 

podendo trazer prejuízos para a biodiversidade local. Segundo Mendes et al. (2019) essas áreas sofrem bastante com a 
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fragmentação, devido a agricultura familiar que é comum no local, através do manuseio incorreto dos solos, corte e queima de 

lenha, bem como, utilização de matéria prima para as indústrias, sendo assim necessário estudo nesses ambientes. 

Os inventários florísticos são de grande importância, pois contribuem para o entendimento das mudanças climáticas, 

fornecendo informações sobre a dinâmica da comunidade vegetal dentro dos fragmentos (Anderson-Teixeira et al., 2016; 

Targa et al., 2017), pois conhecendo a flora, traz subsídios para a criação de estratégias e políticas públicas para a recuperação 

de áreas degradadas. Geralmente, os estudos estão relacionados com as angiospermas, deixando de lado outros grupos de 

vegetais, como é o caso das samambaias e licófitas, que são popularmente chamadas de pteridófitas. 

A nomenclatura “Pteridófitas” entrou em desuso, devido aos avanços filogenéticos, pois não fazem parte de um grupo 

monofilético, porém ainda continuam sendo chamadas assim, de maneira informal. Segundo estudos recentes apresentam duas 

linhagens, as samambaias (classe Polypodiopsida) e as licófitas (classe Lycopodiopsida) que são plantas vasculares sem 

sementes, as quais apresentam aproximadamente 10.578 e 1.338 espécies, respectivamente (PPG I, 2016). Possuem ampla 

distribuição, desde a região dos trópicos até regiões polares, possuindo a maior riqueza nas florestas úmidas das regiões 

tropicais (Tryon & Tryon, 1982), principalmente por causa dos seus gametas serem flagelados e da sua fecundação ser externa, 

necessitando assim da água para a sua reprodução (Páusas & Sáez, 2000). No Brasil são encontradas 1.410 espécies, sendo 523 

endêmicas, distribuídas em vários domínios fitogeográficos e em vários tipos vegetacionais, sendo os domínios de Mata 

Atlântica (942 spp.) e Amazônia (578 spp) os mais ricos em número de espécies. O Ceará apresenta 149 espécies, com 24 

famílias e 65 gêneros (Flora e Funga do Brasil, 2022), sendo bastante comum encontrar nos “Brejos de Altitude", devido as 

condições ambientais serem diferentes, como a elevada altitude e chuvas em maiores concentrações (Tabarelli & Santos, 

2004). 

Estudos envolvendo esse grupo vêm crescendo, devido a importância desse componente para as formações florestais, 

trazendo subsídios para o entendimento da dinâmica e distribuição desses grupos (Prado et al., 2015), sendo bastante comum 

nas regiões Sul (Gonzatti, 2018; Lehn et al., 2020; Moraes et al., 2018; Schindler et al. 2021) e Sudeste (Pena et al. 2019; 

Costa et al. 2017; Costa et al. 2020; Mazziero et al. 2018; Mazziero et al. 2020) do país. No Nordeste, os estudos vêm 

crescendo, como os realizados por Santiago et al. (2004), Conceição e Rodrigues (2010), Pereira et al. (2011), Farias et al. 

(2017), Macedo e Nonato (2018), Goetz et al. (2019), Almeida et al. (2020), Andrade et al. (2021), Moraes et al. (2021). No 

Ceará, ainda são escassos os trabalhos tratando somente das samambaias e licófitas, em comparação com os estados da região 

Sul e Sudeste, onde possuem os maiores estudos e os maiores fragmentos de Mata Atlântica, como podemos observar nos 

estudos realizados por Paula (1993), Zárate (2005), Paula-Zárate et al. (2007), Silvestre et al. (2019) e Silvestre (2018). 

Desta forma, o presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento das samambaias do Campus 

Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE, em Pacoti-CE, um remanescente de Floresta Ombrófila Densa, 

pertencente ao bioma de Mata Atlântica, bem como, elaborar uma chave de identificação, visando facilitar o reconhecimento 

das mesmas, contribuindo para o conhecimento da flora vascular no estado do Ceará. 

 

2. Metodologia 

A área de estudo fica localizada no Campus Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE, município de 

Pacoti-CE (4°13'36,8'' - 38°55'21,9''/4°13'39,3'' - 38°55'19,0''), localizada a 130 km de Fortaleza, com uma área de 5 ha e 700 

m². Trata-se de uma área que foi cedida em comodato pela Fundação Deusmar Queirós à Universidade Estadual do Ceará para 

o desenvolvimento de pesquisas técnico-científicas para a defesa e preservação ambiental. Atualmente é a sede do Museu de 

História Natural do Ceará Prof. Dias da Rocha (MHNCE) (Universidade Estadual do Ceará [UECE], 2010, 2021). 

O município de Pacoti fica localizado na região Nordeste do estado do Ceará, no Maciço de Baturité, possuindo clima 

Tropical Subquente Úmido e Tropical Quente Úmido, com temperaturas variando entre 24 a 26°C. Apresenta vegetação do 
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tipo Caatinga Arbustiva Densa, Floresta Subcaducifólia Tropical Pluvial e Floresta Subperenifólia Tropical Plúvio-Nebular, 

sobre o relevo de Maciços Residuais. A precipitação pode chegar a mais de 1.500 mm e os solos são do tipo Podzólico 

Vermelho-Amarelo (Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará [IPECE], 2017). 

A área apresenta um fragmento de Floresta Ombrófila Densa, podendo também ser chamado de “Mata Úmida” 

(Figueiredo 1997; IBGE, 2012). Apresenta arbustos e árvores que podem chegar a 15 m de altura, além da presença de lianas e 

epífitas (Campanili & Schäffer, 2010). Além disso, apresenta algumas áreas abertas com algum grau de antropização, espaços 

utilizados para a ornamentação, e cultivo como o de bananeiras, além da presença de um pequeno riacho e barragem (Figura 

1). 

 

Figura 1 - a. Sede do Museu de História Natural do Ceará; b. Fragmento de Floresta Ombrófila Densa; c, d. Trilhas no interior 

do fragmento; e. Trilha da borda do fragmento; f. Área antropizada; g. Riacho e barragem no interior do fragmento; f. Área 

antropizada utilizada para o cultivo de frutas como bananeiras em contato com o fragmento de Floresta Ombrófila. 

 

Fonte: Autores. 

 

Foram realizadas 12 coletadas ao longo do ano de 2019, sendo seis coletas no primeiro semestre e seis no segundo. O 

método de coleta utilizado foi de caminhamento de acordo com Filgueiras et al. (1994), ao longo da área de estudo, coletando 

todos os exemplares que estavam no estágio reprodutivo, contendo a presença dos soros. Os espécimes foram coletados e 

armazenados em sacos plásticos durante as coletas em campo e herborizados segundo Windisch (1992). As exsicatas foram 

depositadas no Herbário do Museu de História Natural do Ceará, Professor Dias da Rocha (MHNCE-HER) da Universidade 
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Estadual do Ceará. Foram realizados também registros fotográficos para auxiliar na posterior identificação dos espécimes no 

herbário e produções de pranchas fotográficas das espécies. O sistema de classificação adotado foi o “Pteridophyte Phylogeny 

Group” PPG I (2016). 

Para conferir os endemismos para o Brasil, novos registros para o estado do Ceará, a ocorrência nos domínios 

fitogeográficos foi utilizada a Lista das Espécies da Flora e Funga do Brasil (Flora e Funga do Brasil, 2022). 

 

3. Resultados e Discussão 

Foram inventariadas 11 espécies distribuídas em dez gêneros e sete famílias, sendo todas pertencentes ao grupo das 

samambaias (Tabela 1). As famílias mais representativas foram Pteridaceae (quatro spp.) e Polypodiaceae (duas spp.), onde 

juntas totalizam 54,44% das espécies levantadas. Demais famílias apresentaram apenas uma espécie (Figura 2). 

Paula (1993) ao realizar um estudo na Serra de Baturité, encontrou 92 espécies de samambaias e licófitas, distribuídas 

em 21 famílias. Na ARIE Mata da Bica, localizada no Rio Grande do Norte, foram registradas 11 espécies, sendo as famílias 

mais representativas foram Pteridaceae (três spp.) e Thelypteridaceae (duas spp.). Já na APA da Serra da Meruoca, região 

Norte do estado do Ceará, foi a família Polypodiaceae com três espécies (Silvestre et al., 2019). No Parque Nacional de 

Ubajara no estado do Ceará, foram catalogadas 30 espécies, distribuídas em 21 gêneros e 11 famílias, das quais Pteridaceae 

(dez spp.), Polypodiaceae (quatro spp.) foram as mais representativas (Silvestre 2018). Já em um fragmento localizado em área 

urbana, no município de Salvador, além de Pteridaceae (nove spp.), também se destacaram Thelypteridaceae (seis spp.) e 

Polypodiaceae (quatro spp.) (Macedo & Nonato, 2018). A família Pteridaceae é a mais comum nos estudos da região Nordeste 

(Góes-Neto et al., 2012; Santiago et al., 2014). Segundo o sítio Flora e Funga do Brasil (2022), na região Nordeste, a família 

Pteridaceae apresenta 105 espécies e no estado do Ceará, 35 espécies. 

O gênero com a maior riqueza foi Adiantum L. com duas espécies. Tal gênero, segundo Prado e Sylvestre (2010) e 

Prado et al. (2015) afirmam que ele está entre os mais diversos do país, com 65 espécies, distribuídos em vários domínios 

fitogeográficos, sendo mais representativo na Mata Atlântica (40 spp.) e na Amazônia (33 spp.), corroborando assim com os 

achados deste estudo. No estudo realizado por Zárate (2005) com as pteridófitas do estado do Ceará, esse gênero também foi o 

mais representativo com 17 espécies. Já no levantamento realizado por Macedo e Nonato (2018), também em remanescente de 

Floresta Ombrófila Densa, localizado em área urbana no município de Salvador-BA, além do gênero Adiantum (quatro spp.), 

obteve-se também o Thelypteris Schmidel (cinco spp.). Segundo os autores, esses grupos são bastante comuns nos estudos 

florísticos de samambaias das florestas brasileiras. 

Em relação ao hábito, as ervas (81,81%) foram as mais representativas, com nove espécies (Figura 3). Também foi 

observado um maior número de espécies terrícolas (81,81%), como pode ser observado na Tabela 1. No fragmento do Refúgio 

da Vida Silvestre Mata do Junco, em Sergipe, a maioria das espécies inventariadas foram herbáceas (18 spp.), das quais as 

mais ricas foram as terrícolas (16 spp.) e as epífitas (cinco spp.) (Andrade et al., 2021). Já para Silvestre et al. (2019), ao 

analisar a ARIE Mata da Bica e a APA da Serra da Meruoca, ambos fragmentos de Mata Atlântica no Nordeste, verificou que 

as duas áreas apresentaram um maior número de espécies terrícolas, sendo sete espécies na primeira área e quatro na segunda. 
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Tabela 1 - Lista de samambaias do Campus Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE, Pacoti-CE, 

apresentando famílias/espécies, hábito, Substrato, Voucher do Herbário do Museu de História Natural do Ceará (MHNCE-

HER), Domínios Fitogeográficos (DF) (Amazônia – AM; Caatinga – CAA, Cerrado –CER, Mata Atlântica – MA; Pampas – 

PA; Pantanal – PT). 

FAMÍLIA/ESPÉCIE HABITO SUBSTRATO VOUCHER DF 

ANEMIACEAE 
    

Anemia hirta (L.) Sw. Erva Rupícola E.M.P. Lucena (814) MHNCE-HER 000286 MA 

BLECHNACEAE 
  

 
 

Blechnum occidentale L. Erva Terrícola E.M.P. Lucena (700) MHNCE-HER 000172 AM, CER, MA, PA, PT 

CYATHEACEAE 
  

 
 

Cyathea microdonta (Desv.) Domin Arbusto Terrícola 
E.M.P. Lucena (861) MHNCE-HER 000333 

AM, CER, MA 

LYGODIACEAE 
  

 
 

Lygodium venustum Sw. Trepadeira Terrícola 
E.M.P. Lucena (890) MHNCE-HER 000362 

AM, CAA, CER, MA, PT 

POLYPODIACEAE 
  

 
 

Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E.Fourn. Erva Terrícola 
E.M.P. Lucena (873) MHNCE-HER 000345 

AM, CAA, CER, MA, PA, PT 

Serpocaulon triseriale (Sw.) A.R.Sm. Erva Epífita 
E.M.P. Lucena (794) MHNCE-HER 000266 

AM, CAA, CER, MA, PA, PT 

PTERIDACEAE 
  

 
 

Adiantum petiolatum Desv. Erva Terrícola 
E.M.P. Lucena (791) MHNCE-HER 000263 

AM, MA 

Adiantum deflectens Mart. Erva Terrícola 
E.M.P. Lucena (866) MHNCE-HER 000338 

CER 

Pteris denticulata Sw. Erva Terrícola 
E.M.P. Lucena (803) MHNCE-HER 000275 

AM, CER, MA, PA 

Pityrogramma calomelanos (L.) Link Erva Terrícola 
E.M.P. Lucena (733) MHNCE-HER 000205 

AM, CAA, CER, MA, PA, PT 

THELYPTERIDACEAE 
  

 
 

Goniopteris poiteana (Bory) Ching Erva Terrícola 
E.M.P. Lucena (860) MHNCE-HER 000332 

AM, MA 

Fonte: Autores. 
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Figura 2 - Espécies do Campus Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE, Pacoti-CE. a. Adiantum 

deflectens; b. Detalhe dos soros de Adiantum deflectens; c. Adiantum petiolatum; d. Anemia hirta; e. Face adaxial da fronde de 

Blechnum occidentale; f. Parte abaxial da fronde de Blechnum occidentale; g. Cyathea microdonta; h. Detalhe dos soros 

Cyathea microdonta; i. Goniopteris poiteana; j. Lygodium venustum; k. Parte adaxial da fronde de Pityrogramma calomelanos; 

l. Parte adaxial da fronde de Pityrogramma calomelanos; m. Pleopeltis astrolepis; n. Pteris denticulata; o. Serpocaulon 

triseriale. 

 

Fonte: Autores. 
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Figura 3 - Número de espécies por hábito do Campus Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE, em Pacoti, 

Ceará, Brasil. 

 

Fonte: Autores. 

 

A maioria das espécies ocorre em todos os biomas brasileiros, sendo a Floresta Amazônica (nove spp.) e a Mata 

Atlântica (dez spp.) os mais representativos (Figura 4). Segundo a Flora e Funga do Brasil (2022) os domínios fitogeográficos 

que apresentam os maiores representantes de samambaias e licófitas são mais representativos na Mata Atlântica (941 spp.) e na 

Amazônia (578 spp.), corroborando com os achados deste estudo. 

A espécie Anemia hirta (Figura 2-h) ocorre apenas em áreas da Mata Atlântica e a espécie Adiantum deflectens 

(Figura 2-k) é exclusiva de área de Cerrado. Com isso, através dos achados desse estudo, a segunda espécie apresenta uma 

nova ocorrência para o domínio da Mata Atlântica, em especial na formação vegetacional de Floresta Ombrófila Densa, que 

anteriormente somente ocorria em área de Cerrado. Isso mostra a importância de estudos com esse grupo, pois ainda são 

escassos, uma vez que a partir deles podemos entender a distribuição das espécies nos domínios fitogeográficos e nas 

formações vegetacionais, contribuindo para atualização das listagens brasileiras. Todas as espécies ainda não foram avaliadas 

quanto ao status de conservação (BFG, 2018, 2021), sendo assim necessários mais estudos como esse, para que possam ter 

subsídios para avaliar o grau de conservação dessas espécies. Todas as espécies são nativas do Brasil e maioria não é endêmica 

desse país, possuindo uma espécie (Cyathea microdonta (Desv.) Domin) que tem seu endemismo ainda desconhecido. 

 

Figura 4 - Número de espécies por Domínio Fitogeográfico do Campus Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da 

UECE, em Pacoti, Ceará, Brasil. 

 

Fonte: Autores. 
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Uma chave de identificação do tipo dicotômica e foi elaborada para as espécies de samambaias registradas no Campus 

Experimental de Educação Ambiental e Ecologia da UECE, Pacoti-CE, com base no hábito e em características morfológicas 

de plantas maduras: 

 

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE SAMAMBAIAS DO CAMPUS EXPERIMENTAL DE 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ECOLOGIA DA UECE, PACOTI, CEARÁ, NORDESTE DO BRASIL. 

 

1. Plantas herbáceas à arbustivas…………………………………………………....…………….................................................2 

2. Lâmina inteira.......................................................................................................................................Pleopeltis astrolepis 

2’. Lâmina pinada....................................................................................................................... .............................................3 

3. Esporângios organizados em espiga...........................................................................................................Anemia hirta 

3’. Esporângios não organizados em espiga......................................................................................................................4 

4. Lâmina 1-pinada.................................................................................................................................. ........................................5 

5. Raque prolífera no ápice, pinas flabeladas...................................................................................Adiantum deflectens 

5’. Raque não prolífera, pinas não flabeladas................................................................... ..............................................6 

6. Frondes glabras em ambas as faces................................................................... ......................................................7 

7. Soros dispostos no ápice dos lobos..........................................................................................Pteris denticulata 

7’. Soros dispostos na região central das pinas…………......................................................................................8 

8. Soros adjacentes à nervura principal da pina.................................................................Blechnum occidentale 

8’. Soros circulares entre a costa e a margem da pina.......................................................Serpocaulon triseriale 

6’. Fronde com indumento na face abaxial ou em ambos os lados..............................................................................9 

9. Ausência de indumento farináceo branco................................................................... .....Goniopteris poiteana 

9’. Presença de indumento farináceo branco............................................................Pityrogramma calomelanos 

4’. Lâmina 2-pinada....................................................................................................................... ................................................10 

10. Ausência de espinhos rígidos na base do pecíolo.....................................................................Adiantum petiolatum 

10’. Presença de espinhos rígidos na base do pecíolo......................................................................Cyathea microdonta 

1’. Plantas trepadeiras………………………….........…………………………...……............................……Lygodium venustum 

 

4. Conclusão 

O levantamento das samambaias do Campus Experimental Campus Experimental de Educação Ambiental e Ecologia 

da UECE apresentou um elevado número de ervas. A área de estudo possui representantes que ocorrem em vários biomas 

brasileiros, inclusive temos um novo registro para área de Mata Atlântica, na formação vegetacional de Floresta Ombrófila 

Densa. 

Esse estudo visa ampliar e contribuir para o conhecimento da flora de samambaias do estado do Ceará, que ainda 

possui poucos estudos. Estudos envolvendo o conhecimento da flora, principalmente em áreas que sofreram com ações 

antrópicas, são considerados pioneiros para compreender melhor a distribuição das espécies, podendo trazer subsídios para a 

criação de programas de conservação e preservação de áreas verdes urbanas, como a deste estudo, em que todas as espécies são 

nativas do Brasil. 

Estudos em remanescentes de Hotspots, em especial a Mata Atlântica, são de grande importância para comprovar a 

riqueza de espécies desses ambientes, pois a partir do conhecimento da biodiversidade, podemos diminuir a degradação 

ambiental que esses ambientes apresentam, evitando assim diversos prejuízos para a fauna e flora. 
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